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Medeiros 
"Quem esperou anos, 
pode esperar dez dias' 

Sindicalistas querem 
negociar contra veto 

BRASÍLIA Os lideres sin-
dicais propuseram, na reu-
nião ministerial, a abertura 
das negociações para evitar o 
veto do governo ao projeto 
que reajusta os salários inte-
gralmente pela inflação do 
mês anterior. O presidente da 
Força Sindical, Luiz Antônio 
de Medeiros, sugeriu ao presi-
dente Itamar Franco aprovei-
tar o prazo de dez dias que res-
tam para o governo vetar ou 
sancionar o projeto para 
abrir essas negociações. 
"Quem esperou anos, pode es-
perar dez dias." 

Medeiros reclamou da de-
mora no processo de privati-
zação e de execução das refor 
mas estruturais e disse que o 
Estado, por ser um "patrão fa-
lido", tem de ter predisposí-
ção para "liquidar alguns ati-
vos", antes de negociar. "Não 
formo entre os radicais que 
querem jogar o governo con-
tra a parede,, nem entre aque 
les que querem jogar o movi-
mento sindical contra a pare-
de, como se os trabalhadores 
fossem responsáveis pela in-
flação", afirmou Medeiros. 
"Formo ao lado daqueles que 
acreditam num acordo." 

O presidente da Central 
Única dos Trabalhadores 
(CUT), Jair Meneguelli, pediu 
a sanção do projeto de políti-
ca salarial aprovado pela Câ-
mara, mas declarou-se tam-
bém disposto a negociar, num 
prazo de 60 dias, um acordo 
amplo que vá além da discus-
são dos mecanismos de rea-
justes dos salários. 

Nessa agenda, Meneguelli 
está disposto a incluir o deba 
te sobre uma política de ren-
das, a reforma fiscal e uma so-
lução do problema do finan-
ciamento da Previdência So-
cial. "Acredito na possibili-
dade de não passar mais 15 
anos com o velho argumento  

de que reajustar salário que-
bra a Previdência." 

O pronunciamento de Ca-
/linde Pegado, da Confedera-
ção Geral dos Trabalhadores 
(CGT), não diferiu muito dos 
de Medeiros e Meneguelli. Ele 
enfatizou a necessidade de 
haver uma parceria entre go-
verno, empresários e traba-
lhadores para traçar um pro-
jeto de desenvolvimento na-
cional. "É fundamental a con 
vergência de interesses de ca-
pital e trabalho." 

Entre as questões funda-
mentais que devem ser discu-
tidas com o objetivo de um 
acordo nacional, segundo Pe-
gado, estão a definição de 
uma política de produção in-
dustrial, uma política fiscal e 
tributária, uma política so-
cial e uma política nacional 
de emprego. 


